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A C A L A N T O    E N E R G É T I C O  
( I N T E R A S S I S T E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O acalanto energético é o ato ou efeito de exteriorizar as energias com pa-

drão de serenidade, pacificação, benignidade e afabilidade, a conscins e consciexes, com intenção 

de promover cosmoeticamente a acalmia, predisponente do estado de tranquilidade íntima. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo acalanto é de origem controversa. Surgiu no Século XIX. O vocá-

bulo energético deriva igualmente do idioma Grego, energêtikós, “ativo; eficaz”. Apareceu no Sé-

culo XX. 

Sinonimologia: 1.  Acalento energético. 2.  Acalentamento energético. 3.  Aconchego 

energético. 4.  Bálsamo energético. 5.  Acolhimento energético apaziguador. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 14 cognatos derivados do vocábulo acalanto: 

acalantada; acalantado; acalantador; acalantadora, acalantar; acalentada; acalentado; acalen-

tador; acalentadora; acalentamento; acalentante; acalentar; acalentável; acalento. 

Neologia. As 3 expressões compostas acalanto energético, acalanto energético básico  

e acalanto energético avançado são neologismos técnicos da Interassistenciologia. 

Antonimologia: 1.  Desaconchego energético. 2.  Desacolhimento energético. 3.  Hosti-

lidade energética. 4.  Intrusão energética. 

Estrangeirismologia: o rapport com o assistido proporcionando a assistência profícua. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à aplicação técnica das energias conscienciais (ECs) apaziguadoras. 

Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas, citadas em ordem alfabética, pertinentes ao 

tema: 

1.  “Bioenergética. Na exteriorização de energias conscienciais (ECs), a maior força é o au-

todiscernimento cosmoético da boa intenção da consciência”. 

2.  “Serenidade. A chuva miúda acalma a ventania”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do acolhimento fraterno; o holopensene da pacifi-

cação; o holopensene da interassistencialidade; os benignopensenes; a benignopensenidade; os har-

monopensenes; a harmonopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; a autopensenidade 

desassediada. 

 

Fatologia: a empatia genuína no acolhimento interassistencial; a intervenção técnica;  

o aconchego providencial; o conforto benéfico; o abraço espontâneo; o bom humor receptivo; a res-

sonância do estado íntimo de tranquilidade do assistente; a repercussão positiva no estado emo-

cional do assistido; a limpidez das ideias; o tom de voz adequado; o autodiscernimento quanto  

à aplicação dos trafores pessoais na assistência; a assistência inegoica; a assistência sem retorno; 

a paciência quanto ao tempo de resposta; o estado de acalmia; o reequilíbrio mental; a recomposi-

ção emocional; o repouso harmonioso; os autesforços contínuos em prol da qualificação das ECs 

na interassistência. 

 

Parafatologia: o acalanto energético; a energia consciencial pacificadora; o acoplamen-

to energético fraterno; a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética energéti-

ca e parapsíquica pessoal mapeada; a priorização do coronochacra na aplicação das energias;  

o predomínio dos palmochacras na energização; a modulação das energias; a dosificação energética; 

a manobra energética adequada; o campo energético apaziguador; a fitoenergia potencializadora da 

energização; a parapercepção impressiva; a participação de consciex amparadora durante ener-
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gização; o parapsiquismo lúcido; o autempenho multidimensional máximo no alcance da condição 

da desperticidade em favor da assistência. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo qualidade da intenção–qualidade da energia; o siner-

gismo conscin assistente–amparador de função–conscin assistida; o sinergismo autoconfiança do 

assistente–heteroconfiança do assistido. 

Principiologia: o princípio da singularidade das energias conscienciais; o princípio evo-

lutivo do domínio das ECs; o princípio da empatia evolutiva; o princípio do posicionamento pes-

soal (PPP); o princípio cosmoético “na dúvida, abstenha-se”; o princípio da descrença (PD). 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) no emprego das ECs. 

Teoriologia: a teoria e a prática da interassistencialidade; a teoria da vida humana ener-

gossomática; a teoria da solidariedade interassistencial multidimensional. 

Tecnologia: as técnicas de acolhimento interassistencial; as técnicas de exteriorização 

das energias; a técnica do acoplamento áurico; a técnica da assim-desassim; a técnica do EV;  

a técnica do arco voltaico craniochacral; a técnica da tenepes. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico lúcido enquanto oportunidade de apri-

moramento do parapsiquismo interassistencial. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Interassistenciologia; o laborató-

rio conscienciológico da Autossinaleticologia; o laboratório conscienciológico do estado vibraci-

onal; o laboratório conscienciológico da Tenepessologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Energossomatologia; Colégio Invisível da Paraper-

cepciologia; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia. 

Efeitologia: o efeito da predisposição assistencial autolúcida; o efeito da afetividade ma-

dura; o efeito do posicionamento franco; o efeito das energias equilibradoras; o efeito das energias 

fraternas; o efeito sadio do autexemplarismo; o efeito terapêutico do acalanto energético; o sono 

reparador podendo ser efeito do acalanto energético. 

Neossinapsologia: as neossinapses advindas da assistência energética precisa. 

Ciclologia: o ciclo evolutivo aportes assistenciais recebidos–benesses assistenciais distri-

buídas; o ciclo gratidão-retribuição. 

Enumerologia: o autoposicionamento energético interassistencial; o autoposicionamento 

energético empático; o autoposicionamento energético racional; o autoposicionamento energético 

homeostático; o autoposicionamento energético terapêutico; o autoposicionamento energético se-

reno; o autoposicionamento energético maxifraterno. 

Binomiologia: o binômio autoprontidão assistencial–sustentação energética; o binômio 

autoposicionamento do assistente–abertismo do assistido; o binômio autodesassédio-heterodesas-

sédio; o binômio autequilíbrio-heteropacificação. 

Interaciologia: a interação assistente-assistido; a interação energia imanente (EI)–ener–

gia consciencial. 

Crescendologia: o crescendo do fortalecimento do campo energético durante a assistên-

cia; o crescendo do domínio do parapsiquismo do assistente em prol da qualificação da assistência 

prestada. 

Trinomiologia: o trinômio assistencial acolhimento-orientação-encaminhamento; o tri-

nômio vontade–intencionalidade–domínio energético; o trinômio equilíbrio energético–acalmia 

das emoções–pacificação mental. 

Polinomiologia: o polinômio energização–avaliação do resultado–autaprendizado–au-

taprimoramento; o polinômio autopesquisa–autexperimentação–reciclagem intraconsciencial–mu-

dança de patamar na assistência. 

Antagonismologia: o antagonismo bem-estar / malestar; o antagonismo percepção ex-

trafísica / percepção intrafísica; o antagonismo cientificidade / achismo; o antagonismo quietu- 

de / agitação; o antagonismo fartura energética–escassez energética. 
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Paradoxologia: o paradoxo de quanto maior a harmonia íntima, maior o contato inte-

rassistencial com a desarmonia. 

Politicologia: a energocracia; a interassistenciocracia; a parapsicocracia; a meritocra-

cia; a lucidocracia; a cosmoeticocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço na aplicação das energias acalantadoras. 

Filiologia: a interassistenciofilia; a energofilia; a parapsicofilia; a harmoniofilia; a cons-

cienciofilia; a cosmoeticofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a ausência da energofobia; a eliminação dos resquícios da assistenciofobia. 

Sindromologia: a extirpação da síndrome da apriorismose. 

Maniologia: a mania de ignorar o sofrimento alheio; a mania de desperdiçar ECs com fu-

tilidades; a mania de subestimar a desassim. 

Mitologia: o mito da perfeição autossabotador do desenvolvimento do parapsiquismo lú-

cido interassistencial. 

Holotecologia: a assistencioteca; a energeticoteca; a sinaleticoteca; a parapsicoteca; a cos-

moeticoteca; a pacificoteca; a serenoteca. 

Interdisciplinologia: a Interassistenciologia; a Energossomatologia; a Experimentologia; 

a Despertologia; a Parapercepciologia; a Conviviologia; a Discernimentologia; a Equilibriologia; 

a Homeostaticologia; a Serenologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin ectoplasta autoconsciente; a conscin lúcida; a isca humana lúci-

da; a consciência assistente; a consciência assistida; a conscin benevolente; o ser desperto; o ser 

interassistencial; a conscin minipeça do Maximecanismo Multidimensional Interassistencial. 

 

Masculinologia: o energizador; o acoplamentista; o amparador intrafísico; o intermissi-

vista; o inversor existencial; o reciclante existencial; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proe-

xólogo; o compassageiro evolutivo; o parapsiquista; o clarividente; o projetor consciente; o tene-

pessista; o ofiexista. 

 

Femininologia: a energizadora; a acoplamentista; a amparadora intrafísica; a intermissi-

vista; a inversora existencial; a reciclante existencial; a duplista, a duplóloga; a proexista; a pro-

exóloga; a compassageira evolutiva; a parapsiquista; a clarividente; a projetora consciente; a tene-

pessista; a ofiexista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens interassistens; o Homo sapiens energossomaticus; o Ho-

mo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens despertus; o Homo sa-

piens autolucidus; o Homo sapiens orthopensenicus; o Homo sapiens serenissimus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: acalanto energético básico = o aconchego afetuoso das energias mater-

nas, aplicado de maneira inconsciente, acalmando a criança; acalanto energético avançado  

= o acolhimento autoconsciente e fraterno a partir da aplicação técnica das ECs, resultando em 

bem-estar e acalmia do assistido. 

 

Culturologia: a cultura do parapsiquismo interassistencial; a cultura da Energossoma-

tologia; a cultura da autossustentabilidade energética; a cultura da Despertologia. 

 

Sinaleticologia. Atinente à Experimentologia, a identificação e o desenvolvimento da si-

nalética energética e parapsíquica pessoal, em diferentes momentos da assistência, traz maior vi-

são de conjunto ao assistente, conforme as 4 fases listadas, a seguir, em ordem funcional: 
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1.  Fase inicial: a tarefa energética interassistencial futura, apontada pela sinalética, ho-

ras ou minutos antes da ocorrência, propiciando a melhor preparação do assistente. 

2.  Fase intermediária: a qualidade da assimilação simpática, apontada pela sinalética, 

permitindo a paranamnese autesclarecedora e a melhor adequação da assistência energética. 

3.  Fase avançada: a intensificação das energias devido à adesão de consciex amparado-

ra durante o acolhimento energético, apontada pela sinalética. 

4.  Fase final: a indicação precisa do momento de finalização da energização pacificado-

ra, apontada pela sinalética. 

 

Parafenomenologia. Sob a ótica da Parapercepciologia, a conscin predisposta ao aca-

lanto energético tem a oportunidade de vivenciar fenômenos parapsíquicos diversificados, alguns 

em único experimento, conforme os 9 listados, a seguir, na ordem alfabética: 

1.  Balonamento: a descoincidência e a expansão do energossoma, com intuito de envol-

ver e acolher a conscin assistida. 

2.  Clariaudiência: a paraudição de consciexes presentes no momento da assistência. 

3.  Clarividência: a paravisão de amparador extrafísico de função e de amparador da cons-

cin assistida durante o acolhimento energético. 

4.  Clarividência viajora: a paravisualização de eventos e objetos correlacionados ao es-

tado de ânimo do assistido e de atendimento às consciexes, assistidas e encaminhadas pelos am-

paradores extrafísicos a partir do campo energético estabelecido. 

5.  Ectoplasmia: a exteriorização de energias ectoplásmicas sadias, facilitadoras do resta-

belecimento da homeostase do assistido. 

6.  Heterorretrocognição: o acesso rápido e momentâneo de cenas, personagens e vivên-

cias da holobiografia do assistido, de vida humana pretérita, capaz de esclarecer fatos e parafatos 

da manifestação atual. 

7.  Insight: a inspiração da equipe extrafísica quanto ao direcionamento e modulação do 

fluxo energético a ser aplicado. 

8.  Iscagem consciente: a condição de iscagem assistencial lúcida de consciexes durante 

o acoplamento energético, não raro, encaminhadas durante a tenepes. 

9.  Parabanho energético: a chuveirada energética recebida no momento da desassim, 

promovida por amparador extrafísico, comprovadora da assistência bem-sucedida. 

 

Discrição. A assistência silenciosa é grande aliada na prática do acalanto energético. Aco-

lher fraternalmente por meio da exteriorização de energias serenas e revitalizadoras dispensa qual-

quer tipo de alarde ou ruído. Pressupõe, no entanto, disponibilidade lúcida, intenção cosmoética  

e capacidade técnica do assistente. 

 

Autodesperticidade. A inesgotabilidade das energias conscienciais, por si só, já é moti-

vo para a decisão pelo compartilhamento do bem-estar energético pessoal em favor dos outros. 

Entretanto, optar pela autovivência da condição da desperticidade confere ao assistente maior ga-

barito e desenvoltura energossomática, tendo como reflexo a ascensão da competência interassis-

tencial. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o acalanto energético, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abordagem  bioenergética:  Energossomatologia;  Neutro. 

02.  Abuso  das  energias  conscienciais:  Energossomatologia;  Nosográfico. 

03.  Acalmia  energética:  Energossomatologia;  Homeostático. 

04.  Aconchego:  Psicossomatologia;  Neutro. 
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05.  Acoplador  energético:  Energossomatologia;  Homeostático. 

06.  Assistência  energética:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

07.  Assistência  falha:  Interassistenciologia;  Nosográfico. 

08.  Assistência  inegoica:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

09.  Assistência  sem  retorno:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

10.  Autodiscernimento  energético:  Energossomatologia;  Homeostático. 

11.  Autoprontidão  energossomática:  Energossomatologia;  Neutro. 

12.  Contraponto  balsâmico:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

13.  Dosagem:  Experimentologia;  Neutro. 

14.  Energia  consciencial:  Energossomatologia;  Neutro. 

15.  Impedimento  ao  estado  vibracional:  Energossomatologia;  Nosográfico. 

 

A  TEÁTICA  DO  ACALANTO  ENERGÉTICO  EXIGE  AUTO-
COMPROMISSO  COM  O  DOMÍNIO  DAS  ECS,  DISPONIBILI-
DADE  FRATERNA  E  AUTOPOSICIONAMENTO  COSMOÉTICO  

EM  FAVOR  DA  RECUPERAÇÃO  DA  ACALMIA  DO  ASSISTIDO. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já utilizou o acalanto energético na prática inte-

rassistencial? Quais os resultados obtidos? 
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